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			PREFÁCIO


			Muitas vezes ficamos preocupados em atingir grandes metas, alcançar grandes realizações, e nos esquecemos de observar que a vida é feita de pequenas coisas e geralmente nos passam despercebidas, parecendo não fazer diferença. 


			Mas, se começarmos pelos pequenos detalhes, veremos que é a partir desses é que acontecem essas grandes realizações em nossas vidas. 


			Quando executamos simples atos, como dar bom dia a um amigo que precisa desabafar, dar um sorriso a um desconhecido, oferecer um lanche a um necessitado, se disponibilizar a dar carona a outrem que está precisando se locomover, faremos nossas vidas mais alegres e significativas. E, com certeza, nos tornam melhores pois, a partir desses simples gestos, atingiremos grandes realizações. 


			Ronaldo, o personagem principal deste livro, é um ser humano bondoso e que ao ver uma mãe e sua filha em um restaurante de beira de estrada, sujeitas às intempéries daquele inverno rigoroso do sul do país e de possíveis assédios masculinos, percebe que elas precisam desesperadamente de ajuda. Porém, após várias tentativas de aproximação, essa mãe, orgulhosa e também receosa, aceita muito timidamente, e aos poucos, passa a confiar no desconhecido.


			A partir desse instante se inicia uma grande amizade entre eles, que culmina em um amor intenso despretensioso. 


			A obra é uma leitura muito aprazível, um romance composto por trinta e dois capítulos, carregados de emoções humanas e sentimentos de paixão e ternura. 


			Joana Passos Buffon


			Professora aposentada de Língua Portuguesa


		




		

			UM


			Se Ronaldo tivesse ouvido seus amigos, não teria saído tão precipitadamente da casa deles em Passo Fundo, no estado do Rio Grande do Sul, e entrado na rodovia apesar de toda a ameaça de temporal que se anunciava. Depois de percorrer uns cinquenta quilômetros, todas as previsões que eles haviam feito se confirmaram; o céu abriu suas torneiras sobre a terra, acompanhadas de raios e forte ventania.


			 Era um fim de tarde de meados de agosto, uma quinta-feira, e o vento empurrava a chuva com uma força indescritível contra o carro, balançando-o ao ponto de prejudicar a estabilidade e a aderência na pista simples e molhada.


			 O trânsito intenso combinado com o lusco-fusco do entardecer e a leve neblina dificultavam consideravelmente as condições de dirigibilidade. Ele seguia tenso ao volante, tentando desviar desesperadamente, mas com pouco sucesso, dos inúmeros buracos daquela estrada federal pessimamente conservada.


			 Ronaldo se dirigia a Curitiba, a cerca de seiscentos quilômetros, onde já residia havia dez anos. Havia permanecido três dias na casa dos amigos, mas tinha obrigações na segunda-feira e precisava retornar. Agora, totalmente arrependido de ter saído tão irresponsavelmente e sem necessidades tão imediatas, torcia para encontrar um posto de combustível, um restaurante e, quem sabe, com um pouco de sorte, um hotel anexo.


			 O elevado número de caminhões em ambos os sentidos impedia a ultrapassagem, um pouco devido à neblina que esses veículos faziam em suas traseiras, o que limitava ainda mais a visibilidade, e também pela sinuosidade e aclives naquela rodovia de serra. Seguia no momento em uma curva em uma subida atrás de uma carreta enorme, a não mais de 40 km/h, quando viu uma placa anunciando um posto de combustíveis, quinhentos metros à frente.


			 As luzes verdes e vermelhas dos luminosos de neon do local se destacavam à direita, anunciando, além do posto, uma lanchonete e um hotel. Com um suspiro de alívio, ligou a seta e entrou no terreno enlameado e não menos esburacado. Encontrou uma vaga a cerca de dez metros da entrada do local de refeições e rapidamente saiu do carro, batendo a porta com violência, na pressa de escapar da chuva insistente e fria.


			 O lugar estava com aproximadamente a terça parte de sua capacidade em uso, e o ambiente não era muito quente, mas aconchegante e, com o cheiro da comida, estava bem convidativo. Procurou um lugar no balcão, onde umas cinco ou seis banquetas estavam vazias. Escolheu uma que ficava ao lado direito da entrada e ficou esperando que um dos atendentes se aproximasse.


			 — O que vai querer, senhor? — perguntou uma jovem baixinha e meio gordinha, do outro lado do balcão.


			 — Vocês servem refeições, ou apenas lanches? 


			 — Olha, senhor, podemos servir arroz, acompanhado de bife na chapa, ovos fritos, além de batatas fritas e salada de alface com tomate. Ronaldo pensou no colesterol, mas concluiu que estava com muita fome. 


			 — Que se dane — falou baixinho.


			 — O que disse, senhor?


			 — Nada, nada, moça! Desculpe! Estou falando sozinho. Mas pode ser isso mesmo. E, por favor, uma cerveja em lata para acompanhar.


			 — Qual a marca?


			 — Qualquer uma, desde que esteja bem gelada. Ah, em tempo, menina, como é a qualidade do hotel aí ao lado?


			 — É médio! Com apartamentos, ar-condicionado, televisão a cabo e frigobar.


			 — Obrigado! Pode providenciar o meu pedido, por favor...


			 Enquanto aguardava, examinou o ambiente com mais atenção. Além das banquetas, havia umas duas ou três mesas ocupadas por homens que pareciam caminhoneiros.


			 Entretanto, mais à esquerda da entrada, observou em uma das mesas uma senhora sentada com uma garotinha em outra cadeira ao lado, com a cabeça no colo da mulher. Provavelmente eram mãe e filha.


			 Mas o que lhe chamou a atenção foram as roupas que ambas usavam: eram de tecido leve, próprio para o verão, e nenhuma delas tinha uma blusa sequer para protegê-las do frio. Entretanto, mesmo àquela distância ele percebeu que o vestuário era de boa qualidade e caro. Passou a observá-las com mais cuidado. Outra coisa que notou foi a pouca bagagem; uma bolsa média de viagem e outra pequena, a qual deveria pertencer à criança. Mas isso nada significava. O restante poderia estar em algum carro. Pensando melhor, concluiu que isso era improvável, caso contrário não estariam expostas ao ambiente um tanto úmido e quente, cheirando a comidas gordurosas do restaurante.


			 A garotinha de uns nove ou dez anos, loura e magrinha, parecia estar dormindo naquela posição desconfortável e incômoda. Já a mulher, também loura, demostrava uns trinta e poucos anos, no máximo quarenta e não era tão magra, porém elegante. Tinha um olhar distante e triste, focado na parede à sua frente. Na mesa, estavam apenas uma garrafa de refrigerante vazia e um pequeno prato, ambos já vazios.


			 — Seu pedido, senhor! Mais alguma coisa? 


			 Ronaldo assustou-se com a voz da garçonete e se virou subitamente na direção de onde vinha o som.


			 — Não, obrigado!


			 Olhando para a comida, percebeu que repentinamente não estava mais com fome. Não conseguia tirar da cabeça as duas criaturas sentadas à mesa. Voltou-se novamente em direção a ambas e sentiu ainda mais pena. Estavam em uma situação, no mínimo de desamparo.


			 Esperou a garçonete voltar para atender um novo cliente ao seu lado e perguntou:


			 — Moça, após atender esse senhor, pode retornar um pouquinho aqui novamente, por favor?


			 — Só um minutinho que já volto.


			 Cerca de dois ou três minutos depois, ela retornou.


			 — Pois não, senhor...


			 — Me diga, por favor, quem é aquela senhora com a criança na mesa perto da porta?


			 — Eu não sei, mas não são daqui de perto. Estão na mesa desde o meio-dia. Parecem estar esperando alguém.


			 — Obrigado, moça. Voltou-se para a refeição e tentou comer, mas o apetite havia mesmo sumido. Bebeu a cerveja e ficou pensando nas duas figuras femininas.


			 Olhou novamente na direção onde elas estavam e nesse instante seu olhar cruzou com o da mulher. Ela tinha os olhos tristes e, quando percebeu que estava sendo observada, imediatamente baixou a cabeça. Teve vontade de ir até a mesa, mas pensou duas vezes: poderia ser mal interpretado. 


			 Ronaldo sentia que precisava se aproximar. Percebia-se que elas precisavam de ajuda, mas não encontrou nenhum motivo para se justificar perante a mulher. Ela poderia pensar que ele a estivesse assediando, por se encontrar sozinha, apenas com uma criança e pouca bagagem.


			 De repente a porta de vidro do restaurante foi aberta violentamente, permitindo que uma lufada de ar frio misturada com chuva entrasse atrás de um homem todo molhado, que, visivelmente embriagado, tentava permanecer em pé. Olhando ao redor, e sem ao menos fechar a porta, deu dois passos em direção ao balcão e com isso aproximou-se da mulher com a filha, mas seu pé direito deslizou no piso molhado. Tentando inutilmente se equilibrar, deu uma escorregada e caiu de lado sobre a mesa das duas, virando-a juntamente com as cadeiras, o que derrubou a menina. A mãe, desesperada, tentou segurar a criança, mas também perdeu o equilíbrio e os três rolaram no piso sujo e molhado.


			 Ronaldo rapidamente levantou-se da banqueta e correu em direção a eles, seguido por mais dois homens que também tentavam ajudar. A mulher, esforçando-se para se levantar, escorregou novamente e caiu, agora por cima do bêbado. A criança começou a chorar enquanto Ronaldo, chegando ao lado, pegou-a com um dos seus braços e com o outro apoiou a mão da mãe, que se firmando no homem conseguiu levantar-se. Com lágrimas escorrendo pelo rosto, conseguiu puxar pela mão a criança que chorava copiosamente. 


			 Os outros dois homens que vinham logo atrás se preocuparam em arrumar a mesa e as cadeiras e levantar o bêbado que parecia ter entrado em coma. Ronaldo colocou suavemente a menininha em uma das cadeiras, enquanto apoiando a mulher tentou fazê-la sentar-se também, o que ela recusou. Nisso a garçonete aproximou-se com um pano para secar o piso e com outro para limpar a mesa.


			 — Nossa! Parece que passou um furacão por aqui — falou ela com uma expressão de tédio no rosto gorducho. Nesse ínterim o bêbado, já recomposto, balbuciava pedidos de desculpas. Um dos homens encostou a cadeira para a mulher do outro lado da mesa, enquanto Ronaldo a mantinha em pé, apoiada pelo braço. Ela agradeceu, sentou-se e puxou a criança para seu colo, começando a beijá-la e acariciá-la. Enquanto a criança se acalmava, os dois homens trataram de levar o bêbado, que parecia ser conhecido deles, para um banheiro nos fundos do restaurante. Então a garçonete dirigiu-se à mulher:


			 — Venham comigo que vou levá-las ao banheiro dos funcionários, onde poderão tomar um banho quente. Pela primeira vez a mulher olhou diretamente para Ronaldo, como se pedisse uma opinião. Tinha os olhos verdes, grandes e lindos, como dois faróis no meio de um rosto clássico e levemente quadrado.


			 — Acho melhor ir, pois a senhora, e a menina ficarão mais aquecidas.


			 Enquanto ela se afastava em passos vacilantes, com as duas sacolas, apoiada pela moça do restaurante e com a menina agarrada em sua cintura, Ronaldo dirigiu-se rapidamente ao balcão e chamou um rapaz que também atendia ali.


			 — Por favor, dois sanduíches com queijo e presunto, um café preto e um chocolate quente. Quando eu chamar leve ao local onde aconteceu o incidente. Estarei lá.


			 Voltando à mesa, esperou sentado em uma das cadeiras ao lado. Cerca de meia hora depois, mãe e filha retornaram ainda acompanhadas da garçonete. Estavam ambas com roupas secas e diferentes. A mulher usava uma apertada calça jeans, preta, com uma blusa de moletom, branca e a menina, um agasalho vermelho de touca, da mesma cor, o que lhe dava a aparência do personagem da história infantil “Chapeuzinho Vermelho”. Então Ronaldo perguntou-se, o porquê da menininha já não estar antes com essa roupa, que evidentemente era mais quente.


			 Quando se aproximaram, Ronaldo levantou-se e deu alguns passos em direção a elas, fazendo um gesto de apoiar a mulher, o que ela ignorou. Puxou então uma cadeira, enquanto com a outra mão dirigia a criança para sentar. Voltando-se à garçonete, falou: 


			 — Pedi dois sanduíches para o rapaz no balcão. Por favor, mande-o trazer aqui!


			 A mulher, agora já acomodada na cadeira ao lado da mesa, olhou para ele pela primeira vez, com mais atenção.


			 — Quem é o senhor e o que deseja?


			 — Calma, moça. Não desejo nada. Apenas ajudar no que for possível.


			 — Caso o senhor esteja com más intenções, vou avisando que estou aguardando meu marido, que já deveria ter chegado.


			 — Veja, minha senhora, me desculpe, mas não costumo ficar assediando mulheres sozinhas em restaurantes.


			 Nisso a garçonete retornou com o pedido.


			 — Eu não pedi nada — respondeu orgulhosamente a mulher.


			 — Foi esse senhor quem pediu — respondeu a moça da lanchonete.


			 — Aceite, minha senhora. Apenas como uma gentileza de um viajante que está na estrada há algum tempo. Sem segundas intenções — falou Ronaldo.


			 Percebeu que a menininha olhava para os sanduíches com muita atenção.


			 — Estou com fome, mamãe. Posso pegar?


			 Notando a indecisão da mulher, a garçonete que ainda estava ali disse: 


			 — Coma, querida, é bem gostoso.


			 A criança olhou triste para a mãe, em um mudo pedido de autorização. Esta, então, fez com a cabeça um leve movimento de consentimento.


			 — Esse outro é para a senhora — falou novamente a garçonete. — O café está quentinho. Beba antes que esfrie.


			 — Eu não quero! Estou sem fome!


			 — Minha senhora, me desculpe, mas não seja orgulhosa – interferiu Ronaldo. – O café vai aquecer seu corpo.


			 Ela olhou para ele com um pouco de desconfiança, mas acabou aceitando.


			 — Não costumo aceitar favores de estranhos, mas neste caso vou fazer uma exceção — falou com um sorriso discreto.


			 — Estarei no balcão, caso precise de algo mais — respondeu com o intuito de deixá-la mais à vontade.


			 — Obrigada, cavalheiro. Não precisarei de mais nada.


			 — Tudo bem. Desculpe-me pela insistência, mas estarei fazendo minha refeição ali perto da caixa registradora.


			 — Afastando-se ao lado da garçonete, voltou ao seu lugar.


			 A essa altura, a refeição, obviamente, estava completamente gelada.


			 A garçonete prontificou-se. 


			 — Posso aquecer no forno de micro-ondas, se o senhor quiser.


			 — Faça-me esse favor, moça.


			 Em alguns instantes estava devorando tudo, e se surpreendeu como a fome tinha voltado tão intensamente. 


			 Enquanto comia, observava pelo canto do olho as duas figuras femininas que pareciam mais calmas. A mulher havia devorado seu sanduíche, o mesmo acontecendo com a menina.


			 Quando terminou, Ronaldo chamou novamente a moça do balcão, pedindo-lhe que verificasse se elas não queriam mais nada.


			 Ela voltou em alguns instantes depois dizendo que agradeciam, mas estavam bem. Então, acertou as despesas e levantou-se para ir até o hotel, onde pretendia dormir aquela noite.


			 Ao passar novamente pelas duas, parou com intuito de se despedir, e percebeu que a mulher olhou para ele com mais atenção.


			 — Seu marido ainda não chegou? — comentou Ronaldo percebendo a tolice da pergunta. — Ele vem de longe?


			 — Não muito, uns cinquenta quilômetros. Na realidade marquei encontro com ele aqui, através de uma mensagem de celular. Mas não tenho certeza se ele recebeu.


			 Ronaldo achou estranho que ela tivesse se aventurado em uma espera sem ter certeza de que o homem havia lido sua mensagem. Entretanto, não quis dar opinião alguma para não parecer indiscreto.


			 — Bem, minha senhora. Eu vou alugar um quarto no hotel aqui ao lado. Caso precise de mais alguma coisa, estou a seu dispor.


			 — Muito obrigada, cavalheiro, mas não preciso de mais nada mesmo. Boa noite para o senhor.


			 — Boa noite. Qualquer coisa que precisar procure a portaria do hotel e mande o atendente me chamar. Ah, meu nome é Ronaldo Müllman de Mello.


			 — Mais uma vez obrigada — respondeu ela. — Mas tenho certeza que não será necessário. Meu marido deverá chegar a qualquer instante.


			 Despediu-se novamente e foi até a porta, recebendo o ar gelado que vinha de fora. A chuva continuava intensa. 


		




		

			DOIS


			Provavelmente aquele não seria um dia agradável. A chuva deveria chegar ainda naquela quinta-feira. Logo o frio cortante do inverno rigoroso da região se iniciaria.


			 A pequena cidade de Clevelândia incrustrada no alto da Serra da Fartura, que era um divisor natural de águas, também fazia a divisa dos estados do Paraná e Santa Catarina Os rios ao norte desaguavam nos afluentes do rio Iguaçu, indo para as famosas Cataratas do Iguaçu e depois para o rio Paraná; os do Sul corriam para o rio Chapecó em seguida para o rio Uruguai e, finalmente, toda a água dessas duas bacias hidrográficas brasileiras se encontrava no Rio da Prata, Atlântico Sul, Montevidéu e Buenos Aires, capitais do Uruguai e Argentina. 


			 Clevelândia era uma cidade centenária e havia vivido seus dias de glória há bastante tempo. Hoje, com uma população em queda, dependia de seus aposentados, um pouco do agronegócio, comércio varejista e algumas indústrias madeireiras. Mas principalmente vivia das recordações de dias melhores. 


			 O sargento Luiz Antônio Limeira olhou para o oeste, através da janela da cozinha, onde as nuvens ameaçadoras e carregadas se faziam presentes e pensou na rodovia que passava ao lado da cidade. Guarda rodoviário do estado do Paraná, já há quase trinta anos, ele só sonhava com sua aposentadoria, dali a uns cinco ou seis anos. Nesse instante teve certeza que teria pouco trabalho, pois os veículos que passassem pelo posto, na beira da estrada, seriam poucos. Entretanto, as possibilidades de acidentes seriam maiores, devido à imprudência de alguns “apressadinhos”, que abusavam da velocidade e do pouco tráfego, esquecendo-se da pista cheia de curvas que se tornaria escorregadia após o início da chuva. Provavelmente seria um dia monótono e frio. Muito frio.


			 Levantou-se da cadeira ao lado da mesa onde acabara de tomar seu café matutino, pegou sua jaqueta à prova d’água, seu boné vermelho (o que rendeu à corporação da Polícia Rodoviária do Paraná o apelido de “Pica-Pau”), sua arma e aproximou-se de Ana Flávia, sua esposa, beijando-a no rosto. 


			— Se cuide, querido! — falou ela.


			 — Pode deixar! Estou velho demais para querer bancar o herói — respondeu. — Ah, venha comigo para pegar o carro. Você vai precisar dele com esse mau tempo que se aproxima. 


			 — OK, querido! Tenho mesmo que ir ao mercado e à farmácia.


			 — Então vamos antes que o Pedro Alberto tenha um enfarto de tanto me esperar — falou rindo.


			 Entraram na garagem anexa à cozinha da casa, e ele abriu a porta de seu velho Gol. Ligou o motor e esperou que aquecesse por cerca de dois minutos. Quando acionou o portão eletrônico, confirmou que o vento se manifestava com violência lá fora. Engatou a ré e partiram para a estrada em direção ao posto policial, uns quinze quilômetros de sua casa. 


			 — Tinha esquecido, Luiz, mas preciso de um pouco de dinheiro para pagar o gás, que provavelmente irá acabar hoje, e o queijo colonial que encomendei — falou Ana Flávia.


			 — Tudo bem! Cem reais são suficientes?


			 — Claro. Sobra ainda. No mercado e na farmácia, usarei o cartão de crédito.


			 — Então pegue na minha carteira no bolso direito da jaqueta.


			 Aproximando-se do posto, percebeu que o policial do turno anterior estava ansioso, postado na larga janela que dava para a rodovia, como se tivesse algum compromisso inadiável a não ser cair em uma cama e dormir o resto do dia.


			 Estacionou seu carro sob o abrigo que ficava à direita da mesma janela ao lado do Ford Escort do companheiro, um veículo com dez anos de uso, e que se encontrava atrás da viatura. Desceu rapidamente, esperou Ana Flávia acomodar-se no volante e, através da janela, deu-lhe um beijo no rosto. 


			 — Fique com Deus, menina, e se cuide!


			 — Você também, querido! Venho lhe buscar um pouco antes das oito horas da manhã — falou ela, dando ré no carro.


			 — OK! Até lá, querida.


			 Sentindo o ar úmido e frio que agora vinha do oeste, abriu a porta do lado direito do posto policial e ao entrar ouviu a batida da mesma que se fechava com um estrondo, devido ao vento forte de fora.


			 — Demorou um pouco mais hoje, sargento — falou o soldado Pedro Alberto dos Santos, antes mesmo de cumprimentá-lo e com um sorriso tenso nos lábios.


			 — Bom dia, soldado. Negativo! Ainda não são oito horas. Confira esse seu relógio marca “barbante” que tem no braço. Ah, não presta mais continência a um superior? — falou rindo, mesmo sabendo que o outro estava certo quanto ao horário. 


			 — E então? Alguma ocorrência durante seu turno?


			 — Nada, sargento, apenas um casal de jovens dirigindo em alta velocidade, mas entraram na estradinha de chão ali na frente.


			 — Fez café? – perguntou enquanto observava Ana, pela janela, se afastando na estrada com o carro deles.


			 — Sim, está na garrafa térmica. Mas já faz umas duas horas que eu fiz. Deve estar meio frio.


			 — OK! Mais tarde farei outro. Agora, vá embora homem, antes que você me deixe louco com essa sua aflição, tão visível – ordenou Luiz.


			 — Certo, sargento. Até outro dia. Bom trabalho.


			 — Bom dia e descanse bem.


			 Eram três os policiais destacados para aquele posto e que permutavam os turnos, para atenderem o local, vinte e quatro horas cada um. Isso lhes dava individualmente, quarenta e oito horas de folga.


			 Após o rapaz sair, Luiz Antônio dirigiu-se à pequena cozinha que ficava na parte dos fundos da construção e abriu a sacola com os ingredientes para seu almoço e jantar que havia trazido, colocando tudo dentro da pequena geladeira. Voltando à sala da frente, foi até o rádio de comunicação que estava na mesma frequência dos outros postos da região, colocado em um canto da sala e fixado na parede. Já estava ligado, porém com o volume quase fechado. Aumentou o som e ficou atento a qualquer mensagem que poderia receber. Mas só havia estática. Manteve o aparelho ligado e foi sentar-se à mesa, ao lado da janela da frente.


			 O trânsito estava calmo, como ele previra. Observou pela outra janela, ao lado da porta e que dava para o abrigo da viatura, verificando se o veículo estava com os vidros fechados. Então, levantou-se, pegou o livro que também havia trazido, sentou-se novamente ao lado da mesa, acendeu um cigarro e serviu-se de café. Realmente, estava um pouco frio, como Pedro Alberto havia dito. Mas ainda tragável.


			 “A chuva com certeza se iniciaria, ou já se iniciara bem antes no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, tendo em vista que ela normalmente começava pelo sul ou pelo oeste do país, nesse caso quando as frentes frias vinham da Cordilheira dos Andes, passando pela Argentina e Paraguai”, pensou o sargento.


			 Ele não conseguia se concentrar no livro e começou a divagar os pensamentos. Pôs-se a recordar dos filhos, já adultos, que frequentavam faculdades na capital do estado. O mais velho, com vinte e cinco anos, fazia o penúltimo semestre de Engenharia Civil. A moça, mais nova, cursava o segundo ano de Medicina Veterinária, e estava com vinte e dois anos. Chamavam-se Augusto e Ana Paula.


			 Sorriu ao lembrar-se que eles estavam bem encaminhados, enquanto ele apenas conseguira fazer o segundo grau. Atingira o posto de segundo sargento por tempo de serviço e dedicação. Não tivera oportunidade de cursar uma faculdade, pois sempre precisou trabalhar para se manter e ajudar sua mãe viúva. 


			 Luiz Antônio casara-se com vinte e cinco anos, na mesma época em que ingressara na polícia rodoviária, e Augusto viria ao mundo cinco anos depois. Logo em seguida Ana Paula, que nascera com problemas respiratórios e passava muito tempo internada. Felizmente o hospital militar da polícia, que ficava em Curitiba, onde ele ainda morava na época, também dava assistência aos dependentes dos militares da corporação; oficiais e soldados. Mesmo assim foram tempos difíceis, pois o salário baixo mal dava para a subsistência da família e os remédios da criança.


			 Ana Flávia teve que parar com seu trabalho de secretaria em um escritório de advocacia, para atender a menina doente. Isso encurtou ainda mais o minguado dinheiro que recebiam. Entretanto, era uma mulher prestimosa, cuidando dos filhos e da casa com esmero, enquanto ele fazia seu trabalho policial pelas estradas do estado.


			 Recentemente Luiz Antônio fora transferido para essa cidade e promovido a primeiro sargento, após quase dez anos como segundo, o que lhe deu um grande alívio nas finanças. Também tivera sorte pelo fato de os filhos estarem cursando faculdades públicas. Entretanto, ele ainda precisava mantê-los com moradia, livros, roupas e alimentação. E isso realmente era bem pesado para seu modesto ordenado de sargento.


			 Cansado de pensar nos problemas econômicos da família, levantou-se e foi pegar mais café. Era o seu vício predileto, juntamente com o cigarro.


		




		

			TRÊS


			O Chevrolet Opala vinha em alta velocidade na rodovia molhada, sem preocupar-se com a neblina que começava a surgir junto com a chuva miúda daquela madrugada.


			 No seu interior, o casal de jovens havia consumido a quarta caixa de cerveja. Visivelmente embriagado, o rapaz assobiava acompanhando a música alta tocada pelo pen drive no aparelho de som do veículo, enquanto batia o ritmo com as mãos no volante. Era magro, moreno e não aparentava mais do que vinte e cinco anos.


			 A moça, no banco ao lado, era uma loura muito bonita, deveria ter uns dezoito ou dezenove anos. Completamente bêbada, estava sentada displicentemente, meio deitada, com os olhos fechados e a saia erguida até o alto das coxas, que o cobertor mal arrumado não conseguia esconder.


			 Os dois estavam na estrada há mais de quatro horas e dirigiam-se para Curitiba, onde ambos moravam. Haviam saído de Foz do Iguaçu, onde compraram no lado paraguaio da fronteira, uma grande quantidade de drogas para revender. Abusando da sorte de não terem sido parados em nenhuma barreira policial, se julgavam deuses e por isso bebiam e corriam desesperadamente.


			 Edna, a moça no banco do carona, filha única, estudava o primeiro ano de psicologia médica na Pontifícia Universidade Católica do Paraná, uma faculdade particular. Era o que se chama uma “patricinha”. Sustentada pelos pais e sempre com carro próprio e novo, ou seminovo, roupas de grife e vários cartões de crédito e débito. Nunca soube e nem se interessava em saber de onde vinha o dinheiro que lhe permitia todo aquele luxo.


			 Já o rapaz, Sérgio da Costa Pinheiro, não estudava e vivia de pequenos furtos e, principalmente, do tráfico de drogas. Haviam se conhecido em uma balada, onde rolava álcool, cocaína e maconha à vontade. Desde o início, o sexo, as drogas e a bebida foram os ingredientes que os atraíram.


			 O Opala era um veículo com mais de vinte anos de uso e de procedência duvidosa. Necessitava urgentemente de uma boa revisão, devido à idade e aos maus cuidados que recebia. Mas nem por isso o rapaz deixava de dirigir loucamente, não se importando nem com os pneus que já estavam bastante desgastados e pedindo há muito tempo para serem substituídos.


			 A cerca de trezentos e cinquenta quilômetros de Clevelândia, ele viu um restaurante com um posto de gasolina ao lado. Olhou no marcador de combustível e concluiu que precisava completar o tanque.


			 Saiu violentamente da rodovia, sem ao menos sinalizar e entrou no pátio lançando água e lama para todos os lados. Estacionou na frente do posto e falou para um atendente que se aproximava, coberto com uma capa amarela:


			 — Completa, “cara”! Com gasolina aditivada.


			 Desceu do carro e foi até a lanchonete. No balcão pediu dois cachorros quentes e mais uma caixa de latas de cerveja gelada.


			 Enquanto a garçonete preparava os lanches, ele olhou no relógio na parede: uma hora da madrugada. Correu então os olhos pelo resto da sala. Totalmente vazia. Pagou o pedido com um dos cartões de crédito da companheira e dirigiu-se para o posto a fim de acertar a conta do combustível. Aproximou-se do caixa e pediu ao atendente sonolento o quanto devia. Usando novamente o mesmo cartão, acertou a conta e dirigiu-se à porta do motorista, abriu-a e viu que a companheira estava acordada, procurando mais um cobertor no banco traseiro, onde carregavam a pouca bagagem.


			 — Estou ficando com frio — falou para o rapaz.


			 — Imagino! Mas o pior é que neste carro, o ar quente não funciona mais. Teremos que nos virar com os cobertores mesmo. Mas, em compensação, o motor está modificado e tem uma potência muito superior aos carros do mesmo nível dele.


			 Entrou no veículo, deu partida e saiu novamente em alta velocidade. O tráfego estava agora praticamente inexistente e ele aproveitou para acelerar ainda mais.


			 A moça comeu parte do lanche, bebeu uma das cervejas, arrumou-se no banco, puxou a coberta e preparou-se para dormir novamente.


			 Enquanto isso Sérgio também abriu sua bebida, usando os dentes enquanto dirigia, deixando de lado a comida. Começou a pensar na situação: desde que saíra de Curitiba, estava viajando o tempo todo quase sem dormir e apenas fazendo lanches esporádicos em algumas paradas. Gostava da loura ao seu lado, mas principalmente pelo prazer sexual que ela lhe proporcionava. Além disso, o dinheiro que a mesma tirava de seus pais, através dos cartões de débito e crédito, lhes permitia comprar as drogas e revender as que não usavam. Estavam com trinta quilogramas de maconha e cerca de um quilograma de cocaína escondidos em sacos plásticos dentro do estepe e do tanque do carro. Esta última, depois de processada, lhe daria um bom dinheiro nos pontos de entrega.


		




		

			QUATRO


			Ronaldo enfrentou novamente a chuva e dirigiu-se ao carro para pegar a mochila de viagens. Empurrou outra vez a porta com violência, na pressa de escapar do aguaceiro grosso e frio levado pelo vento forte. Na portaria do hotel, um senhor já meio idoso estava folheando uma revista e olhou-o com curiosidade.



OEBPS/image/LogoNovaPreta1.png







OEBPS/image/LogoNovaPreta.png









OEBPS/image/capa.gif
AINor nao €

Guibarra Loureiro de Andrade
d

apenas uma

(0)








